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Máxima 25 graus
e mínima 17 graus
em Curitiba e RMC.

Pinhais 31 anos:
Vem aí o Jurassic Park das Águas

PMP

A entrada é gratuita

Rio Branco do Sul

Prefeitura acompanha avanços
na obra de reforma e ampliação

do Hospital Municipal
DIVULGAÇÃO

Curitiba

18 mil pessoas lotaram a Marechal
para assistir aos desfiles de carnaval

RICARDO MARAJÓ/SMCS

Prefeito Rafael Greca assiste o desfile das escolas de Samba no Carnaval de Curitiba
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ORLANDO KISSNER / ALEP

O projeto pretender "homenagear
dez mulheres que se destaquem

em suas atividades e representem
a força, garra e determinação feminina"

Assembleia vai conceder
prêmio para mulheres

de destaque na sociedade

Policiais militares levam
tranquilidade para os

foliões em Guaratuba
PMPR

Atuação da Polícia Militar leva segurança para o Carnaval em Guaratuba

Paraná

O Hospital Municipal será transformado em um novo e
moderno ambiente para atendimento e acolhimento à população
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Bastidores

Expediente

A secretária de Saúde Digital do Ministério da Saúde, Ana
Estela Haddad, deve vir em breve a Curitiba ver de perto os
programas de inovação e uso de tecnologia desenvolvidos na
capital. A intenção decorreu do encontro que a gestora fe-
deral teve com a deputada estadual Márcia Huçulak (PSD) e
com a secretária de Saúde da capital, Beatriz Battistella Na-
das, durante a reunião da CIT (Comissão Intergestores Tri-
partite), na semana passada, na sede da OPAS (Organização
Pan-Americana de Saúde) em Brasília.

Proibição de contratação de condenados
pela Lei Maria da Penha tramita na CMC
Criada como mecanismo para coibir a violência domésti-

ca e familiar contra a mulher, a Lei Maria da Penha (11.340/
2006) não traz em seus dispositivos a proibição de pessoas
condenadas ficarem impedidas de ocupar cargo, emprego ou
função pública. De autoria do vereador Pastor Marciano Al-
ves (Solidariedade), um projeto de lei que tramita na Câma-
ra Municipal de Curitiba (CMC) quer analisar a proposta de
ampliação da norma, para incluir na regra a proibição da con-
tratação e nomeação no âmbito da administração pública do
Município para todos os cargos em comissão, ou de provi-
mento efetivo mediante concurso público, de condenados
pela lei. Atualmente, o Código Penal, no seu artigo 92, prevê
especificamente a perda de cargo, função e mandato nos ca-
sos de condenação a penas de prisão por mais de um ano nos
crimes contra a administração pública.

Projeto quer que escolas tenham especialistas
para atender pessoas com autismo
Uma proposta em tramitação na Assembleia Legislativa

do Paraná determina que as escolas estaduais paranaenses
disponham de profissionais com certificação técnica ou ensi-
no superior para realizar o atendimento às pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA). A justificativa do projeto
de lei 31/2023, de autoria do deputado Thiago Bührer (União
Brasil), afirma que há um déficit de profissionais especializa-
dos no assunto. Por isso, argumenta, a inclusão das pessoas
com TEA "se torna incompleta e sobrecarrega os poucos
profissionais capacitados".

Bienal de Quadrinhos de Curitiba pode
entrar para calendário oficial da cidade
Depois de se consolidar como um dos principais eventos

da área no Brasil, a Bienal de Quadrinhos de Curitiba agora
pode ser incluída no calendário oficial da cidade. A proposta
foi formalizada, na Câmara Municipal de Curitiba (CMC), pelo
vereador Nori Seto (PP), e tramitará como projeto de lei
pelas comissões temáticas antes de ser votada em plenário.
"Criada em 2011, já teve cinco edições e atraiu um público
de 110 mil pessoas", justifica o parlamentar.

23 de Fevereiro
Dia do Rotariano; Dia de São Policarpo.

Deputada Márcia Huçulak (PSD) alinha visita
de Secretária de Saúde Digital ao Paraná

DIVULGAÇÃO
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Pinhais

Anvisa proíbe a comercialização e utilização de
pomadas para trançar, modelar ou fixar cabelos

Agência adotou uma medida preventiva e temporária e dá orientações
para consumidores, profissionais, salões de beleza e comércio em geral

Para denunciar entre em contato pelo telefone/WhatsApp (41) 99216-2095

m virtude de ter rece-
bido relatos de casos
de efeitos indesejáveis

ocasionados por produtos
para trançar e modelar cabe-
los, a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), inter-
ditou todas as pomadas para
este fim. A medida consta na
Resolução - RE nº475 de 09/
02/23, sendo de prevenção e
vale enquanto não forem con-
cluídas as investigações de ir-
ritação ocular. No momento,
todos esses produtos não de-
vem ser produzidos, comerci-
alizados e utilizados, até que
haja nova determinação.

A medida da Anvisa decor-
re de problemas após o uso
dos produtos, como: cegueira
temporária, forte ardência nos
olhos, lacrimejamento intenso,
coceira, vermelhidão, inchaço
ocular e dor de cabeça. Segun-
do informações, os eventos
ocorrem, principalmente, com
pessoas que tomaram banhos
de mar, piscina ou mesmo de
chuva após usarem os produ-
tos.

Segundo o documento, com
o aumento dos casos graves foi
tomada a decisão, sendo uma
medida preventiva e temporá-
ria para proteger a saúde da
população e permanece vigen-
te enquanto são realizados tes-
tes, análises para investigação e
conclusão do caso.

A agência faz algumas reco-
mendações a consumidores,
profissionais, salões de beleza
e ao comércio em geral. As pes-
soas não devem usar ou adqui-
rir esses produtos, mas se ti-
ver feito uso recente, lavar os
cabelos com cuidado e não
deixar que o produto entre em
contato com os olhos. Entre-
tanto, em caso de contato aci-
dental com os olhos, a orienta-
ção é lavar imediatamente com
água em abundância, e em qual-
quer caso de efeito indeseja-
do, procurar imediatamente o
serviço de saúde mais próxi-
mo e notificar a Anvisa.

Já para o comércio em ge-
ral, salões e profissionais, não
utilizar os produtos com os cli-
entes, não comercializar en-
quanto a medida está em vigor,
deixar o produto em separa-
do para não ser exposto para
consumo ou uso e até não
manusear o produto porque
também pode trazer risco aos
aplicadores.

Em Pinhais, para denunciar
entre em contato com a Ouvi-
doria da Secretaria Municipal
de Saúde pelo seguinte e-mail
ouvidoria.saude@pinhais.pr.
gov.br ou telefone/WhatsApp
(41) 99216-2095.
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om a chegada do ve-
rão, a Vigilância Ambi-
ental em Saúde regis-

trou um aumento significativo
de ocorrências com animais
peçonhentos em Piraquara,
isso se dá, pois, o calor e as chu-
vas tendem a atrair os animais,
na mesma época em que a po-
pulação costuma realizar mais
atividades ao ar livre, o que pro-
picia o encontro com os ani-
mais.

Outro fator importante
que contribui para o apareci-
mento dos animais peçonhen-
tos é a maior disponibilidade de
alimentos entre janeiro e abril,
pois algumas espécies que ser-
vem de alimentos para as co-
bras, por exemplo, como ratos,
sapos e lagartos estão mais ati-
vas e em época de reprodução.

Em Piraquara, as principais
incidências são com aranha
marrom e serpentes, mas escor-
piões, mariposas e suas larvas,
abelhas, formigas, vespas, besou-
ros e lacraias também oferecem
riscos.

É importante lembrar, que
ao avistar uma cobra, a pessoa
deve manter distância, inde-
pendente se o animal for pe-

Prefeitura de Piraquara alerta para cuidados com
animais peçonhentos nesse período mais quente
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SERVIÇO

CASO ENCONTRE
ALGUM ANIMAL
PEÇONHENTO:
- Vigilância Ambiental em

Saúde - 3590 3762 de
segunda a sexta-feira,
das 8h às 17h.

- Corpo de Bombeiros -
193.

CASO SEJA PICADO
POR ALGUM ANIMAL
PEÇONHENTO:
- UPA 24h - Rodovia

João Leopoldo Jacomel,
3733 - 3590 3758.

Em Piraquara, as principais incidências são com aranha marrom e serpentes

çonhento ou não. Caso o ani-
mal seja visto na área urbana, o
ideal é acionar a divisão de Vi-
gilância Ambiental Municipal,
pelo telefone 3590 3764 (de
segunda a sexta-feira, das 8h às
17h), ou o Corpo de Bombei-
ros nos outros horários, para
que esses profissionais já habi-
litados e com equipamentos
corretos possam recolher e
identificar o animal.

Em caso de picada por ani-
mal peçonhento, é necessário
procurar atendimento médico
imediatamente na Unidade de
Pronto Atendimento - UPA
24h, para receber o tratamen-

to soroterápico. Nesses casos,
não é indicado amarrar a região
lesionada ou fazer torniquete
no membro acometido, muito
menos cortar ou aplicar qual-
quer substância, correndo o
risco de provocar infecções no
local da picada. Confira algumas
recomendações do Ministério
da Saúde, para prevenir aciden-
tes com animais peçonhentos:

EM CASA
- Manter a casa sempre lim-

pa, removendo lixo, entulho
e material de construção.
Deve-se manter rebocados
muros e paredes;

- Manter a grama aparada e os
arredores da casa limpos,
para evitar o surgimento de
insetos que podem servir
de alimento para os animais
peçonhentos;

- Não deixe que plantas tre-
padeiras se encostem na
casa e que folhagens entrem
pelo telhado ou pelo forro;

- Limpar regularmente mó-
veis, cortinas, quadros, can-
tos de parede e terrenos
baldios (este último sempre
com uso de equipamentos
de proteção individual);

- Vedar frestas e buracos em
paredes, assoalhos, forros e
rodapés;

- Utilizar telas, vedantes ou
sacos de areia em portas,
janelas e ralos;

FORA DE CASA
- Se estiver em algum lugar ao

ar livre, verifique cuidadosa-
mente a área ao redor, onde
você pretende se instalar;

- Não montar acampamento
próximo à área, onde nor-
malmente há roedores
(plantações, pastos ou ma-
tos) que, por conseguinte,
podem atrair serpentes;

- Evitar piqueniques às mar-
gens de rios, lagos ou lago-
as;

- Em regiões de mato alto, use
sempre calça comprida e
botas;

- Próximo as matas e na bei-
ra de estradas, evite deixar
as portas do carro abertas,
principalmente ao anoite-
cer;

- Nunca pegue animais peço-
nhentos com as mãos.

Campina Grande do Sul

Fiscalização em Vans garante mais segurança
no transporte de alunos na cidade

O trabalho de fiscalização
das vans escolares, que pres-
tam o serviço particular de
transporte de alunos para as
escolas de todo o município,
iniciou na semana passada e
segue sendo feito pelas equi-
pes da Guarda Civil Munici-
pal e do Departamento de Fis-
calização de Campina Gran-
de do Sul.

NOTIFICADOS
A primeira etapa da ope-

ração notificou 19 veículos e
os seus proprietários deve-
rão comparecer no prazo de
até 15 dias para regularização
de algumas pendências junto
a Prefeitura Municipal.
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Segundo o Departamento de Fiscalização a ideia é manter blitzes
constantes para abordar as Vans e garantir mais segurança a todos

inspeção veicular (pneu, amor-
tecedores, luzes de freio e si-
nalização), uso do cinto para
motorista e monitor, documen-
tação, ano de fabricação, entre
outros detalhes.

PENALIDADES
A partir desse prazo os ve-

ículos que se encontrarem cir-
culando de forma irregular es-
tarão sujeitos às penalidades
previstas em lei, como multa e
apreensão do veículo.

NOVA IDENTIFICAÇÃO
A partir do momento em

que os veículos apresentarem
a regularização junto à Prefei-
tura, receberão um adesivo de

identificação que aponta que
a Van Escolar estará apta para
circulação no município.

ABORDAGENS
O objetivo da operação é

oferecer mais segurança no
trânsito e incentivar os pro-
fissionais a manterem os veí-
culos devidamente regulares
junto as exigências do Depar-
tamento Estadual de Trânsito
do Paraná (Detran).

As abordagens estão sen-
do realizadas nas proximida-
des das escolas e Cmeis pú-
blicos e particulares de for-
ma aleatória conforme cro-
nograma das equipes de fis-
calização.

Segundo o Departamento
de Fiscalização a ideia é manter
blitzes constantes para abordar

as Vans e garantir mais seguran-
ça a todos. Entre os principais
pontos das notificações, está a
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Dica da Farmacêutica

Quer conhecer mais, sanar dúvidas? Siga a Farma no Insta!
  @aianebensberg

Farmácias Prepare em 6 Endereços para melhor lhe atender:

3 UNIDADES EM PINHAIS:
- Avenida Irai, 467 - Weissopolis - Pinhais
- Avenida Camilo Di Lellis, 392 - Centro - Pinhais
- Avenida Jacob Macanhan, 323 - Centro - Pinhais

3 UNIDADES EM CURITIBA:
- Rua Nilo Cairo, 643 - Alto da XV
- Rua Via Vêneto, 1741 - Santa Felicidade
- Rua Professor João Falarz, 719 - Ecoville

41-3013-0333 (Central de Atendimentos via Whatsapp)
Siga a Prepare no Insta!  @farmaciasprepare

Tecnologia Farmacêutica se dedica incansavelmente em
encontrar formas mais agradáveis de adesão ao trata-
mento para que desta forma não tenha um número tão
grande de desistências aos tratamentos, tornando cada

vez mais personalizado o medicamento ou suplemento.
E hoje apresentamos uma forma nova e inovadora, as gomas

farmacêuticas, inicialmente foi desenvolvida para atender o públi-
co infantil e idoso, mas o sucesso desta forma farmacêutica foi tão
grande, que atualmente contamos com vários ativos disponíveis e
que podem tranquilamente serem comportados em gomas.

Essas preparações contêm gelatina, colágeno hidrolisado e xi-
litol, um adoçante que disfarça o sabor desagradável de alguns
fármacos, apropriado também para pacientes diabéticos.

Vantagens: Sem glúten, lactose, açúcar, são mais fáceis de ad-
ministrar que as clássicas cápsulas, o que torna o tratamento far-
macêutico para as crianças e idosos mais prático. Já para os adul-
tos, podem ser usadas em dietas e fins nutricionais, e aumentar a
adesão aos tratamentos.

Atualmente o colágeno Verisol® e o Morosil® são aos ativos
mais utilizados em forma de goma.

Verisol® é um Peptídeo de colágeno, ou seja fragmentos mi-
núsculos da proteína que por ser desta forma, tem uma facilidade
de absorção, conseguindo assim responder à suplementação des-
ta proteína. Indicado para pele, unhas, cabelos e em alguns casos
como coadjunte para articulações.

Morosil®: É o nome patenteado do Extrato da Laranja Moro,
um suplemento alimentar capaz de auxiliar na redução do IMC
(Índice de Massa Corpórea), na redução de medidas do quadril e
cintura, além de ser um excelente protetor hepático.

As vantagens são inúmeras, vale a pena o investimento e co-
nhecer mais sobre as Gomas medicamentosas e também sobre as
gomas de Verisol® e Morosil®.

GOMAS FARMACÊUTICAS:
Uma aliada da beleza e saúde

A

Texto: Aiane Cristina Alves Cordeiro
Farmácia Clinica, Magistral e Acupuntura CRF-PR: 18999

exposição dos dinos-
sauros, que no último
ano foi sucesso de

público atraindo mais de 100
mil visitantes de toda a Região
Metropolitana de Curitiba, está
de volta a Pinhais em comemo-
ração ao aniversário de 31 anos
do município.

Novamente o local será um
dos cartões postais de Pinhais,
o Parque das Águas. Nesta edi-
ção, a atração recebe o nome
de Jurassic Park das Águas, sen-
do inaugurada no dia 3 de mar-
ço (sexta-feira), a partir das 10h.
O público terá a oportunidade
de conhecer 50 esculturas de
diferentes espécies de dinos-
sauros. A novidade deste ano é
inspirada no filme Jurassic Park,
com a criação de um espaço, um

Pinhais 31 anos:
Vem aí o Jurassic Park das Águas

Mais uma vez o município traz a exposição dos dinossauros
para o Parque das Águas, com visitação aberta de 3 a 22 de março
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A entrada é gratuita

SERVIÇO

A exposição Jurassic Park
das Águas acontece de 3 a 22
de março, dentro do Parque
das Águas de Pinhais.

O local fica na Rodovia
João Leopoldo Jacomel com
Estrada Ecológica, e o horá-
rio de funcionamento é das
9h às 19h.

"laboratório abandonado" para
visitação do público.

A entrada para a exposição
é gratuita, sendo uma excelen-
te opção de passeio para as fa-
mílias, em especial, as crianças
que se encantam com os dinos-
sauros criados pelo artista Jo-
nas Corrêa que confecciona as
peças em fibra, resina e tinta.



5555523 DE FEVEREIRO DE 2023 | ANO XXX • Nº 3872INSTITUCIONAL



66666 23 DE FEVEREIRO DE 2023 | ANO XXX • Nº 3872 GERAL

Projeto prevê multa para quem participa
de brigas em estádios de futebol no Paraná

De acordo com a proposta, as sanções financeiras poderão variar de R$ 3mil a R$ 32 mil.
O texto também engloba ginásios e outros locais utilizados para atividades esportivas
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"São necessárias leis mais rigorosas e multas pesadas para os clubes negligentes e para os torcedores violentos"

iscalizar e impor san-
ções para pessoas
que participarem de

brigas em eventos esportivos
dentro ou fora de estádios,
ginásios ou locais utilizados
para essa atividade. Esse é o
objetivo da proposta apre-
sentada pelo deputado De-
legado Tito Barrichello
(União), na Assembleia Legis-
lativa do Paraná.

O projeto de lei 29/2023
prevê sanção de multa "não
inferior a 25 (vinte e cinco)
UPF/PR (Unidade Padrão Fis-
cal do Paraná) e não superi-
or a 250 (duzentos e cin-
quenta) UPF/PR (Unidade
Padrão Fiscal do Paraná) ".

O valor da UPF/PR (Uni-
dade Padrão Fiscal do Para-
ná) para o mês de fevereiro/
2023 está em R$ 129,13.
Dentro dos indicativos cons-
tantes no projeto, se já esti-
vesse em vigor, a multa apli-
cada seria algo em torno de
R$ 3.228,25 (25 UFP/PR) até
R$ 32.282,50 (UFP/PR).

"A intenção é inequívoca:
identificar, aplicar a multa, in-
serir em dívida ativa se não
pagar e até, se possível for,
tem que estudar isso, a ins-
crição no próprio Serasa
para trazer uma consequên-
cia imediata ao brigão", ex-
plica o Delegado Barriche-
llo.

A proposta ressalta, em
sua justificativa, "que são ne-
cessárias leis mais rigorosas
e multas pesadas para os clu-
bes negligentes e para os tor-
cedores violentos". A maté-
ria destaca, ainda, que as for-
ças de segurança que aten-
dem eventos precisam de
melhor capacitação, além de
"tornar obrigatório o cadas-
tramento dos torcedores as-

sociados ou não às torcidas
organizadas, equipar com lei-
tores biométricos e mais câ-
meras nos estádios e no en-
torno, pois somente um tra-
balho integrado e contínuo
poderá mudar esse cenário
absurdo de violência. "

O deputado Delegado
Tito Barrichello explica que
"a violência nos estádios afli-
ge não só os torcedores, mas
toda sociedade paranaense.
O futebol, os esportes de for-
ma geral dependem de inves-
timentos e as brigas acabam
com os investimentos e pre-
judicam os times e o espetá-
culo".

Barrichello, que é torce-
dor do Athletico e integran-
te da torcida Os Fanáticos,
disse que o que geralmente
acontece é a responsabiliza-
ção dirigida ao CNPJ da tor-
cida organizada, mas que em
muitas vezes não é ninguém

da torcida quem participou
da briga. "O grande proble-
ma que nós temos são os
comandos, são grupos, são
autônomos, que não tem vín-
culo com as torcidas, que
saem pelos bairros para bri-
gar. E algumas pessoas me
perguntam por que não se
proíbe a entrada destes gru-
pos nos estádios? Eles geral-
mente nem entram nos está-
dios, eles não querem entrar
e não querem pagar, eles vão
para brigar e usam a camise-
ta do seu time", argumenta.

RESPONSABILIZAÇÃO
A intenção, de acordo

com o deputado, é respon-
sabilizar a pessoa física iden-
tificada no momento da bri-
ga através de câmeras de vi-
gilância.

"A solução seria a multa
administrativa, porque ela é
mais rápida e não se prende

aos trâmites de um proces-
so judicial que é mais demo-
rado e burocrático. Na mul-
ta, o valor vai para o CPF, te-
mos que mexer no bolso
desses brigões", afirma Bar-
richello.

Perguntado como garan-
tir que os brigões sejam efe-
tivamente identificados, o
deputado aponta que a solu-
ção é simples.

"As brigas acontecem
aonde? Nos estádios, ginási-
os e ao redor deles. E o que
nós temos sobrando ao re-
dor dos estádios? Câmaras
de alta resolução, em Full
HD. Todos têm, estádio do
Coritiba tem, do Athletico
também e todos os outros
onde acontecem competi-
ções tem. Então podemos,
em momento posterior, ve-
rificar as câmaras, identificar
os envolvidos, multá-los, e
quem não gostar que vá bus-

car seus direitos na justiça",
sentencia o parlamentar.

CPI
Por fim, o deputado infor-

mou que o projeto já foi pro-
tocolado, está em trâmite e
seguirá os ritos normais da
Casa. "Em momento posteri-
or quero propor uma Comis-
são Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) das torcidas organi-
zadas e das brigas nos está-
dios. Qual é o objetivo de
uma CPI? Ela tem poder de
polícia para apurar o que
está acontecendo, investigar
a situação, porque hoje está
havendo muita hipocrisia, as
torcidas estão sendo punidas
quando não são responsáveis
pelas brigas e aí se tapa o sol
com a peneira, porque ao in-
vés de se enfrentar o proble-
ma, simplesmente se pune as
torcidas organizadas", con-
clui o autor do projeto.
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Rio Branco do Sul

Prefeitura acompanha avanços na obra de
reforma e ampliação do Hospital Municipal

A três meses de trabalhos a nova estrutura se tornará referência no atendimento hospitalar à população

A prefe i ta  Kar ime
Fayad, acompanha-

da do deputado estadual Ale-
xandre Curi, vereadores e
secretários municipais, este-
ve nesta sexta-feira (17), em
visita técnica às obras no
Hospital Municipal.

Dentre a evolução neste
terceiro mês de atividades,
destaca-se a execução de
estacas de fundação, escava-
ções, concretagem dos blo-
cos de coroamento e estru-
tura treliçada de cobertura
com telha semi sanduíche,
somando o acumulado total
de R$ 655.747,06 (seiscen-
tos e cinqüenta e cinco mil,
setecentos e quarenta e sete
reais e seis centavos) desde
o início das obras.

Os trabalhos estão sendo
vistoriados pela Secretaria
de Desenvolvimento Urbano
que, por meio de equipe téc-
nica, coordena toda a dinâ-
mica necessária para entre-
gar o novo equipamento à
população no prazo previs-
to para início de 2024.
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O Hospital Municipal será transformado em um novo e
moderno ambiente para atendimento e acolhimento à população

"Agradeço ao deputado
Alexandre Curi, em nome de
todos os vereadores e secre-
tários municipais, pelo seu
apoio desde o início do man-
dato, ao nos levar até o se-
cretário de saúde Beto Pre-
to, apoiando a reforma e
ampliação desse hospital,

para que prontamente con-
seguíssemos a aprovação dos
projetos, para a realização
das obras que vão beneficiar
Rio Branco do Sul e toda a
nossa região, tão carente de
políticas públicas", ressaltou
a prefeita.

Os trabalhos no comple-

xo hospitalar integram refor-
ma, ampliação, reabertura da
maternidade e do centro ci-
rúrgico, para que o Hospital
Municipal seja transformado
em um novo e moderno am-
biente para atendimento e
acolhimento à população.

"Será um hospital total-
mente novo e estruturado. A
prefeita karime já tem o com-
promisso do governo do es-
tado para receber todos os
equipamentos modernos
para este complexo hospita-
lar. Quero enaltecer o traba-
lho da prefeita pela rapidez
na elaboração dos projetos,
que viabilizou R$12 milhões
para realizar o sonho não
apenas de Rio Branco do Sul
como todo o Vale do Ribei-
ra", destacou o deputado.

Também acompanharam a
visita as seguintes autorida-
des: vereadores Professor
Du Bittencourt Vaz, Dika

Nalifico, Eleandro Fontoura
e Miguel Abrão Neto e a ve-
readora Eliane Geffer; secre-
tários: de Obras Públicas,
Mauro Wendrechoviski, de
Saúde, Nice Lara e de Desen-
volvimento Urbano Nadia
Besciak e equipe técnica.

A OBRA
A ampliação e reforma do

Hospital Municipal de Rio
Branco do Sul envolveu im-
portantes parcerias com o
legislativo estadual e federal,
além do Governo do estado
e da Votorantim Cimentos S/
A, a qual patrocinou a exe-
cução dos projetos comple-
mentares.

A obra, executada pela
empresa Paralelo Engenha-
ria, contará com reforma de
1500 m² e ampliação de
1500 m², totalizando 3000 m²
de modernização geral da
infraestrutura, Pronto Aten-
dimento e Ambulatorial, ul-
trassom, eletrocardiograma,
Raio-X, 4 consultórios, salas
de exames especializados,
leitos (14 adultos, 3 de pedi-
atria e 7 conjuntos de mater-
nidade).

O Hospital também vai
abrigar Centro Cirúrgico
(duas salas de cirurgia de
média complexidade, acessi-
bilidade, nova área adminis-
trativa, infraestrutura, gases
medicinais encanados, elétri-
ca, ar condicionado em todas
as salas, prevenção de incên-
dio (hidrantes e rotas de
fuga), rede hidráulica de água
quente e fria, CME (Central
de Material Esterilizado), far-
mácia, almoxarifado, necro-
tério, cozinha e refeitório.
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Prefeita Karime Fayad, acompanhada do deputado estadual Alexandre Curi
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Crônica: José Martins
Professor e historiador

carnaval de Curitiba
amarga uma má fama.
Aliás, a fama da cida-

de é de não ter carnaval, o
que é quase uma inverdade.
Sabe-se que muitos turistas
procuram a capital do Para-
ná justamente para fugir do
carnaval.

Então poderia se dizer
que aqui é a cidade dos que
não gostam de carnaval. Não.

Essa falta de aptidão para
a maior festa popular do
mundo faz lembrar, uma can-
ção do cantor Guego Favetti
ao fazer uma sambinha mui-
to simples onde apregoa, so-
bre o Paraná, onde Curitiba
se encontra, "nunca deu sam-
ba e nem dará". É claro que
o cantor faz apenas uma can-

Carnaval sob chuva: Garibaldis, Sacis
e sambas aquecem o sábado curitibano

ção e não uma profecia. As
dezenas de escolas e blocos
que o digam.

Mas seguindo para a Ave-
nida, com os para-brisas chei-
os de água e já dotado de um
casaco, fomos ver a Internau-
tas, a primeira escola a desfi-
lar e conseguimos, com he-
roico empenho, perseverar
durante três apresentações
carnavalescas dignas de
aplauso. Avassalador mesmo
era o frio.

A gente não tem o conhe-
cimento de um João Carlos
de Freitas, profundo conhe-
cedor do samba e do carna-
val em Curitiba para fazer
análises mais profundas, mas
como um observador social
é possível identificar esse
como um dos poucos espa-
ços de destaque que ainda
estão acessíveis às minorias,

um espaço de liberdade e
exuberância em plena Mare-
chal, a grande avenida da ca-
pital Paranaense.

Algumas das escolas têm
origem e atuação nas cidades
da periferia da capital, o que
nos permite entender que
nessa data, a avenida se tor-
na espaço de liberdade para
escolas de samba, blocos,
pequenas aglomerações de
brancos foliões em busca de
um certo carnaval. Os negros,
que não seriam maioria, se
misturam nesse enredo com
grande destaque na avenida.

As arquibancadas são es-
ses espaços. Sempre instala-
das pela prefeitura que de
fato apoia o carnaval e tem
em seu prefeito atual um ad-
mirador contumaz, digno de
admiração e apreço pela for-
ma como acolhe e incentiva
as escolas e suas bandeiras.
Greca faz questão de beijar
as bandeiras das escolas, evi-
dentemente agasalhado e
aquecido no camarote ofici-
al, longe do frio, chuva e da
pobreza material de algumas
alas destas guerreiras esco-
las.

Seria interessante docu-
mentar as formas como es-
sas escolas produzem esses
carros alegóricos para o des-
file, em especial o drama de

O

empurrá-los até o centro,
puxá-lo ao longo do desfile
e depois guardá-los em um
lugar seguro para aproveitar
sua carcaça no próximo car-
naval. Isso a gente de fato não
vê.  A Fundação Cultural de
Curitiba fez um bom docu-
mentário a alguns anos atrás,
destacando inclusive o en-
volvimento da comunidade
na montagem do desfile, uma
verdadeira saga.

Mas esses espaços prote-
gidos eram para uma mino-
ria. A maioria congelava aos
15 graus da meia noite chu-
vosa. Era preciso muita fé no
samba para persistir. O sam-
ba vira a resistência. Aliás o
samba tem isso na sua essên-
cia. Resiste ao tempo.

A maioria das pessoas, em
pé ao lado do alambrado,
buscando uma marquise
como proteção, assistia ou
andava de um lado para ou-
tro. No entorno, muita gen-
te. Cuidadores de carros, jo-
vens embebecidos, maltrapi-
lhos, moradores de rua, dro-
gados, pessoas em situação
de diversidade, entre outras
tantas pessoas tidas como
normais. Esse evento atinge
todos os anos uma multidão
de pessoas que há muitos
anos adotou a Marechal
como território do Carnaval
curitibano, mesmo que ele
insista em não empolgar mui-
to. Esse ano contou com a
ajuda do frio de verão.

Lembro de alguns anos
atrás, antes de tentarem em-
placar o carnaval no inóspi-
to Centro Cívico, passei pela
Marechal numa noite de des-
file, no início da madrugada
e percebi as mesmas cenas.
Apenas não chovia.

As escolas. São as escolas
que temos e que muito bem
nos representam. Modestas,
honestas, persistentes. As
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Crônica de autoria de José Martins
professor e historiador

agremiações como são cha-
madas demonstram muita
paixão pelo samba e como as
demais escolas de outros es-
tados, persistem em manter
vivo o carnaval, ante todas as
dificuldades. Nas diversas
alas, muita boa vontade, es-
forço e improvisação. Todo o
mérito ao desfile do samba,
aquecendo o corpo dos foli-
ões, abalado pela garoa fina
que ora se convertia em pin-
gos de água. Quem mais so-
freu foram reis e rainhas que
abrem o desfile de cada uma
das escolas. Repetidas vezes.

O que brilha mesmo no
centro nervoso da capital é
a liberdade com que as pes-
soas se envolvem nesse
evento. Na avenida e na pla-
teia ensaia-se um reino de
liberdade onde cada qual bri-
lha como quer e brilha mes-
mo, sem qualquer reprimen-
da. Alguns espectadores che-
gam a olhar assustados uma
figura masculina trajando fe-
minino dançar alegremente,
e fazem desse susto um sor-
riso, sem muita repercussão.
Pessoas idosas ou de idade
mais avançada dançam com
todo vigor, "feios e bonitos"
se misturam num verdadeiro
carnaval. Lá fora, na esquina
um homem de rua bate pal-
ma, sem saber o que aconte-
ce no abre alas.

E assim desfilam as esco-
las com seus adornos e tam-
borins. Com chuva ou sem
chuva é carnaval em Curiti-
ba. Uma mulher "plus size" -
eufemismo de "gordinha",
rompe paradigmas e sorri
alegremente sobre um carro
alegórico que comporta um
violão gigante, mostrando
que a Marechal é o reino da
liberdade, em tempos de car-
naval. Na quarta-feira, tudo
acaba e a Marechal volta a
ser como dantes.

Mulher plus size rompe paradigmas e sorri
alegremente sobre um carro alegórico
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Mostra sobre Faxinal das Artes do MAC
terá visita mediada pelo curador

Como parte do encerramento da mostra "20 Anos de
Faxinal das Artes: lacunas e processos", o Museu de Arte Con-
temporânea do Paraná promove, no dia 24 de fevereiro, às
19h, uma visita mediada pelo curador e pesquisador Jhon Voe-
se, em parceria com o Grupo de Pesquisa NAVIS, voltado à investigação teórica, histórica
e crítica no campo das artes visuais.
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Atuação da Polícia Militar leva segurança para o Carnaval em Guaratuba

Polícia Militar do Para-
ná (PMPR) esteve pre-
sente com policiamen-

to preventivo e repressivo du-
rante todos os eventos de Car-
naval realizados em Guaratuba,
no Litoral, entre a noite da últi-
ma sexta-feira (17) e esta segun-
da-feira (20).

Na noite desta segunda-fei-
ra, na tradicional Guaratubanda,
os policiais acompanharam os
desfiles e trios-elétricos que se-
guiram pela Avenida 29 de abril,
entre a Praia de Guaratuba e a
Praia dos Namorados.

As equipes atuantes na Ope-
ração Carnaval em Guaratuba
iniciaram o policiamento horas
antes da primeira apresentação
e só encerraram as atividades já
na manhã desta terça-feira (21),
após a dispersão de todo o pú-
blico.

O secretário de Segurança
Pública do Paraná, Hudson

Leôncio Teixeira, acompanhou a
atuação da Polícia Militar e apro-
vou a estratégia de policiamen-
to adotada durante todo o per-
curso.

"A estratégia de policiamen-
to foi bem alinhada pelos coman-
dantes e isso proporcionou
eventos tranquilos, não só em

Guaratuba, mas em todas as ci-
dades do Litoral, com a atuação
do efetivo local, do reforço do
Verão Maior Paraná e das unida-
des especializadas, além da inte-
gração com as demais forças de
segurança", frisou.

Para o capitão Silvio Cordei-
ro, responsável pelo comando

das equipes durante o Carnaval
em Guaratuba, o trabalho dos
últimos dias proporcionou aos
foliões mais segurança.

"Nossas equipes foram posi-
cionadas durante todo o percur-
so, quadra a quadra, possibilitan-
do uma ação rápida e efetiva de
resposta para qualquer situação.
Contamos com o apoio tam-
bém das especializadas que per-
mitiram um perímetro maior de
segurança para todos", comple-
tou.

Para o Rogério Almeida, que
estava na avenida com a família
toda, a presença da Polícia Mili-
tar fez com que eles ficassem
durante todo o evento.

"A gente se sente mais segu-
ro ao ver que os policiais estão
em cada esquina. Trouxe meus
filhos para assistirem os desfiles
e os trios e estão aproveitando
muito, com segurança", disse. Ali-
ne Corrêa estava acompanhada

das amigas a afirmou que, depois
de dois anos sem Carnaval, con-
seguiu aproveitar muito. "Vimos
viaturas e policiais durante todo
o percurso e isso foi muito bom,
não tivemos nenhum problema
e aproveitamos do início ao fim
sem ver nenhuma confusão", afir-
mou.

VERÃO MAIOR PARANÁ
O Verão Maior Paraná reu-

niu uma série de ações voltadas
aos veranistas e moradores dos
municípios do Litoral, além de
Porto Rico e São Pedro do Pa-
raná, no Noroeste, como ativi-
dades esportivas e de lazer, au-
las de ginástica, dança, caminha-
das, recreação infantil, shows,
torneios e eventos esportivos,
além de outras práticas relacio-
nadas ao entretenimento. O re-
forço de policiamento nesses
locais continua até o fim do Car-
naval.

Policiais militares levam tranquilidade
para os foliões em Guaratuba

A Polícia Militar do Paraná (PMPR) esteve presente com policiamento preventivo e repressivo durante todos os eventos
de Carnaval realizados em Guaratuba, no Litoral, entre a noite da última sexta-feira (17) e esta segunda-feira (20)
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A escola de 50 anos brilhou no enredo e na "Avenida" Marechal Deodoro

Mocidade Azul é a escola campeã do Carnaval de Curitiba 2023
A escola de samba Mocida-

de Azul conquistou o título de
campeã do Carnaval de Curi-
tiba 2023. A Acadêmicos da Re-
aleza é a vice-campeã, enquan-
to a Enamorados do Samba fi-
cou em terceiro lugar. A apu-
ração das notas aconteceu na
tarde desta segunda-feira (20),
no Memorial de Curitiba, onde
as torcidas das escolas se con-
centraram para aguardar o re-
sultado, que foi anunciado por
volta das 19h30, pela Comis-
são do Carnaval de Curitiba.

A Mocidade Azul, detento-
ra de vários títulos do carna-
val curitibano, brilhou na ave-
nida  novamente, com o enre-
do "Em busca do brilho... do
brilho do seu olhar ao ver a
Mocidade passar", em que
mostrou o fascínio dos ho-
mens pelos elementos relu-
zentes, desde os tempos pré-
históricos até a modernidade.

"Desta vez o título foi mui-
to especial. Não imaginava que
estaria aqui para celebrar mais
essa vitória", revelou o presi-
dente da agremiação, o carna-

valesco Altamir Jorge Lemos, que
no último ano enfrentou graves
problemas de saúde. Ele agrade-
ceu os componentes pela garra
com que lutam pela escola. "É
uma comunidade trabalhadora,
esforçada, que ama o carnaval.
Eles são fantásticos", disse Alta-
mir.

Em último lugar no Grupo
Especial, depois da Imperatriz da
Liberdade, a escola Os Internau-
tas voltou para o Grupo de Aces-

so, que teve como campeã des-
ta vez a estreante Deixa Falar.
A escola, fundada há dois anos
na Vila Guaíra, surpreendeu ao
obter notas máximas na maioria
dos quesitos, com o enredo "Eu
sou o samba". A Deixa Falar des-
fila no próximo ano no Grupo
Especial. "Foi maravilhoso, nós fi-
zemos o nosso projeto de es-
cola de samba como ela deve ser,
com ações sociais e projetos
culturais. Em pouco tempo cria-

mos uma comunidade apaixona-
da", disse o presidente da Deixa
Falar, Marcelo Nunes. "Vamos
lutar para nos manter no Gru-
po Especial e continuar nossa
história no Carnaval", afirmou.

Dezoito jurados avaliaram
nove quesitos: bateria, samba en-
redo, mestre sala e porta ban-
deira, comissão de frente, enre-
do, fantasia, alegorias e adereços,
harmonia e conjunto.

RESULTADO DO CARNAVAL
DE CURITIBA 2023
330 ANOS
Mocidade Azul - campeã
Acadêmicos da Realeza -
vice-campeã

GRUPO DE ACESSO
Deixa Falar - campeã

RANCHO DAS FLORES VOLTA
A ESBANJAR ENERGIA
NO CARNAVAL DE CURITIBA

Com mais de 300 animados
foliões, o Bloco Rancho das Flo-
res abriu tradicionalmente o
Desfile das Escolas de Samba do
Grupo Especial de Curitiba, na

noite desse sábado (18). O blo-
co, formado por pessoas ido-
sas atendidas nos serviços de
convivência da Fundação de
Ação Social (FAS), entrou na
avenida às 20h, levando muita
alegria para o público que com-
pareceu à festa na Marechal
Deodoro.

Depois de dois sem poder
brincar a maior festa popular
brasileira, por causa da pande-
mia da covid-19, os idosos não
pouparam energia na concen-
tração e durante o desfile, que
começou na Rua Marechal De-
odoro, esquina com a Rua João
Negrão, e terminou na Praça
Zacarias, ponto de dispersão
dos blocos e escolas.

Ao longo de toda a avenida,
o grupo cantou animado a mar-
cha "Trocando as máscaras:
adeus pandemia, agora é só ale-
gria". A presidente da FAS, Ma-
ria Alice Erthal, desfilou junto
com o bloco, assim como a di-
retora de Proteção Social Bá-
sica, Maria Inês Gusso Rosa, res-
ponsável pelos Cras e Catis de
Curitiba.



1010101010 23 DE FEVEREIRO DE 2023 | ANO XXX • Nº 3872 GERAL

Coordenadoria Esta-
dual da Defesa Civil
do Paraná vai enviar,

na manhã desta quinta-feira
(23), uma equipe a São Paulo
para auxiliar na documenta-
ção dos municípios atingidos
pelas chuvas durante o Car-
naval. No domingo (19), o
governador Carlos Massa
Ratinho Junior colocou à dis-
posição do governo paulista
equipes paranaenses para
ajudarem na reconstrução e
resgate das vítimas afetadas
pelos desastres no litoral
paulista.

Foram destacados o ma-
jor Daniel Lorenzetto, chefe
do Centro de Estudos e Pes-
quisas sobre Desastres (Ce-
ped), da Divisão de Gestão
de Desastres e do Centro
Logístico Estadual da Defesa
Civil; o capitão Anderson
Gomes das Neves, chefe do
Centro Estadual de Gerenci-
amento de Riscos e Desas-
tres (Cegerd); e o cabo Sil-
vio Rodrigo Ribas de Araújo
Correia, que também faz par-
te da estrutura do Cegerd.

Os três têm experiência
na elaboração da documen-
tação que deve ser apresen-

Equipe da Defesa Civil do Paraná vai auxiliar
municípios atingidos por desastres em São Paulo

A Defesa Civil do Paraná vai enviar, na manhã desta quinta-feira (23), uma equipe a São Paulo para auxiliar
na documentação dos municípios atingidos pelas chuvas durante o Carnaval. Foram destacados o major
Daniel Lorenzetto, o capitão Anderson Gomes das Neves e o cabo Silvio Rodrigo Ribas de Araújo Correia
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A Coordenadoria Estadual da Defesa Civil do Paraná vai enviar essa semana uma equipe a São Paulo

O governador Carlos Massa Ratinho Junior colocou à disposição do governo paulista
equipes paranaenses para ajudarem na reconstrução e resgate das vítimas
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tada por municípios atingidos
por desastres, como formu-
lários de avaliação de danos,
mapas das áreas afetadas e
relatórios sobre a intensida-
de do impacto social. O ma-
jor Daniel e o capitão Go-
mes também fazem parte do
Grupo de Apoio a Desastres
(Gade), da Defesa Civil Na-
cional e já auxiliaram em
eventos como as inundações
no Sul da Bahia, em 2021, e

os deslizamentos de terra
em Petrópolis (RJ), no ano
passado.

O capitão Gomes explica
que o auxílio aos municípios
na elaboração das declara-
ções de normalidade, situa-
ção de emergência ou de es-
tado de calamidade pública é
uma das fases de trabalho da
Defesa Civil em casos de
desastre, feito de forma con-
comitante às ações de res-

posta. Esse passo é necessá-
rio para que as prefeituras
possam agilizar recursos es-
taduais ou federais para aten-
der as necessidades da popu-
lação e a possível reconstru-
ção dos locais afetados.

"Os municípios podem
acessar recursos para a assis-
tência humanitária, como a
compra de cestas básicas,
além de valores para o res-
tabelecimento de vias e buei-
ros, entre outras obras", diz.
"Para isso, existe todo um
arcabouço documental que
deve ser elaborado pelo
município para que esse re-
curso, que é de transferência
obrigatória, venha do gover-
no federal. Assim, a prefeitu-
ra poderá fazer as ações de
assistência, restabelecimento
e reconstrução das áreas afe-
tadas".

O papel da Defesa Civil
paranaense, nesse sentido, é
prestar uma orientação téc-
nica às prefeituras. "Sem ter
tudo isso bem documentado
com dados técnicos, o muni-
cípio não consegue captar
essa verba do governo fede-
ral e teria que utilizar recur-
sos próprios ou pode não

conseguir oferecer à popu-
lação um auxílio de qualida-
de", ressalta Gomes.

BOMBEIROS
O Corpo de Bombeiros

do Paraná também está de
prontidão, caso seja solicita-
do pelo Governo de São
Paulo, a dar apoio nos locais
de alagamentos e desliza-
mentos. Uma equipe de 13
pessoas do Grupo de Ope-
rações de Socorro Tático
(Gost), incluindo três bom-
beiros que atuam com cães
para resgate, está preparada
para ficar por pelo menos 15
dias no estado vizinho se for
chamada. A equipe irá se des-
locar com três viaturas e de-
verá levar materiais para es-
tabilização de estruturas e
para o atendimento aos ala-
gamentos e deslizamentos.

DESASTRE
Segundo o último boletim

do Governo de São Paulo, 48
óbitos foram confirmados,
sendo 47 em São Sebastião
e um em Ubatuba. São 1.730
desalojados e 1.810 desabri-
gados. Nesse momento há 29
adultos e seis crianças hos-
pitalizadas. Os municípios
mais atingidos foram Guaru-
já, Bertioga, Ubatuba, Cara-
guatatuba e São Sebastião.

O temporal registrado no
final de semana no litoral nor-
te de São Paulo resultou no
acumulado de 682 mm em
Bertioga, 626 mm em São Se-
bastião, 337 mm em Ilhabela,
335 mm em Ubatuba e 234
mm em Caraguatatuba, se-
gundo o Centro Nacional de
Previsão de Monitoramento
de Desastres (Cemaden). O
acumulado de chuva nas ci-
dades superou o da cidade
fluminense de Petrópolis, em
2022, na região serrana do
Rio de Janeiro, que teve o
acumulado de 530 milíme-
tros de chuva em 24 horas.
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Assembleia Legislativa do
Paraná vai premiar mu-
lheres de destaque na
sociedade paranaense.

Este é o objetivo do projeto de re-
solução 2/2023, de autoria da Ban-
cada Feminina do Legislativo. A
proposta institui o Prêmio Rosy de
Macedo Pinheiro Lima, que será
conferido anualmente pela Assem-
bleia a dez mulheres indicadas pela
Bancada Feminina, nas comemora-
ções do Dia Internacional da Mu-
lher, em 8 de março. O projeto
pretender "homenagear dez mu-
lheres que se destaquem em suas
atividades e representem a força,
garra e determinação feminina".
Tramitando em regime de urgên-
cia, a proposição aguarda parecer
da Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ).

A proposta determina que as
agraciadas com o prêmio vão re-
ceber diploma contendo o brasão
da Assembleia Legislativa, o nome
da homenageada e a distinção "prê-
mio concedido a mulheres de des-
taque no Estado do Paraná - Dia
da Mulher". Também será conferi-
da uma medalha de Honra ao Mé-
rito às dez mulheres indicadas pela
Bancada Feminina.

A atual legislatura conta com
uma bancada feminina composta
por dez deputadas, a maior histó-

Assembleia vai conceder prêmio para
mulheres de destaque na sociedade

De autoria da Bancada Feminina, o Prêmio Rosy de Macedo Pinheiro Lima
vai homenagear dez mulheres em evidência no Paraná
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O projeto pretender "homenagear dez mulheres que se destaquem
em suas atividades e representem a força, garra e determinação feminina"

estudos na Áustria, na tália e na
capital francesa. De volta a Curiti-
ba, com apenas 19 anos Rosy con-
cluiu o curso de Direito na Facul-
dade de Direito do Paraná em
1933. Nesse mesmo ano, ao lado
da advogada Ilnah Secundino de
Oliveira e Deloé Scalco, fundou o
Centro Paranaense Feminino de
Cultura (CPFC), do qual foi a pri-
meira presidente. O CPFC foi ino-
vador na realização de projetos
culturais, saraus literários e con-
certos, publicação de livros e ação
filantrópica, com a criação de um
local de cuidados à criança.

Em 1937, Rosy de Macedo de-
fendeu a tese A mãe e o Direito
Civil na Universidade do Brasil, no
Rio de Janeiro, e se tornou a pri-
meira mulher no país a obter o
doutorado em Direito. Em 1944,
seu trabalho se dividia entre o
Centro Feminino de Cultura, os
estudos literários e o trabalho
como advogada. Com a deposição
da ditadura varguista, em outubro
de 1945, ela se filiou à UDN e dois
anos depois foi eleita deputada
estadual. A atuação de Rosy Ma-
cedo na Assembleia Legislativa teve
ênfase na educação e na inclusão
da mulher na ação pública. Depois
dela, só nos anos 1980 a Assem-
bleia Legislativa do Paraná voltou
a ter uma deputada.

ria. No último período legislativo,
eram cinco. Integra o grupo as
deputadas Marcia Huçulak (PSD),
Ana Júlia (PT), Luciana Rafagnin
(PT), Flávia Francischini (União);
Maria Victoria (PP); Cantora Mara
Lima (Republicanos); Mabel Canto

(PSDB), Cristina Silvestri (PSDB),
Cloara Pinheiro (PSD) e Marli Pau-
lino (Solidariedade).

HISTÓRIA
A premiação lembra a história

da primeira deputada paranaense,

Rosy de Macedo Pinheiro Lima
(1914-2002). Rosy de Macedo se
elegeu deputada pela União De-
mocrática Nacional (UDN) em
1947, nas primeiras eleições para
a Assembleia Legislativa desde
1934. Nascida em Paris, iniciou os

Proposta de lei em discus-
são na Câmara Municipal de
Curitiba (CMC) sugere a cri-
ação de um incentivo às hor-
tas e jardins urbanos, nos
quais a própria comunidade
é responsável pelo plantio e
manutenção.

De iniciativa do vereador
Nori Seto (PP), o projeto pre-
vê a remissão (perdão) de
multas aplicadas pelo Poder
Executivo pela má conserva-
ção de abandonadas e sem
manutenção, os chamados
terrenos baldios, contanto
que o proprietário concorde
em destinar o espaço à im-
plantação de uma horta ou
um jardim urbano.

"Só a região norte de Cu-
ritiba concentra 80% das
queixas para o serviço 156
relacionadas a terrenos bal-
dios", aponta o autor, na justi-

Projeto de lei "troca" multas por incentivo a hortas urbanas
Caso destine o terreno baldio ao uso comunitário, o proprietário teria multas perdoadas
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ficativa da proposição. "Em
2019, foram anotados quase 2
mil pedidos de limpeza de ter-
renos nos 24 bairros das regi-
onais Santa Felicidade e Boa Vis-
ta. Muitas dessas queixas resul-
tam na imposição de multa, pois
a lei determina o valor de R$
25 por metro quadrado de ter-

reno, para a multa pela falta de
limpeza", acrescenta.

Para Seto, apenas a imposi-
ção da multa "não estimula o
justo aproveitamento do cada
vez mais escasso solo urbano".
"Assim, é preciso pensar em
alternativas que, ao lado das
sanções pecuniárias, incenti-

vem os proprietários de terre-
nos subaproveitados a agregar
a tais espaços uma destinação
social e ambientalmente ade-
quada", defende o vereador.

O projeto, na prática, busca
alterar a lei municipal 14.742/
2015, que institui o Programa
de Horta Solidária Urbana do
Município. Em troca do perdão
de multas, o proprietário cede-
ria o terreno em regime de
comodato, à Prefeitura de Cu-
ritiba, por um período entre
cinco anos e dez anos. O pra-
zo seria estabelecido pelo Exe-
cutivo, de acordo com o valor
devido aos cofres púbicos da
capital.

O perdão só abrangeria a
sanção pecuniária, de R$ 25
por metro quadrado do terre-
no mal conservado. Ou seja, fi-
cariam de fora eventuais cus-
tos judiciais e pela "limpeza for-

çada" do terreno baldio, me-
didas que poderão ser aplica-
das a partir de março, após os
vereadores alterarem, no fim
do ano passado, o Código de
Posturas de Curitiba (lei mu-
nicipal 11.095/2004).

Conforme a lei 14.742/
2015, entende-se como hor-
ta solidária urbana "toda ati-
vidade desempenhada com fi-
nalidade social, destinada ao
cultivo de hortaliças, legumes,
plantas medicinais e para flo-
ricultura e paisagismo".

Dentre seus objetivos es-
tão incentivar a geração de
renda complementar, a agri-
cultura social e a economia
solidária e a produção para o
autoconsumo; reduzir o cus-
to do acesso ao alimento para
o consumidor final; e manter
terrenos ociosos limpos e uti-
lizados.

Com finalidade social, as hortas urbanas têm o cultivo de hortaliças,
legumes, flores e plantas medicinais ou ornamentais



1212121212 23 DE FEVEREIRO DE 2023 | ANO XXX • Nº 3872 GERAL / INSTITUCIONAL

Estado quer fortalecer renda de artesãos com
o programa Vocações Regionais Sustentáveis

Para alavancar a renda de artesãos da Mata Atlântica nos municípios de Morretes, Antonina
e Guaraqueçaba, no Litoral do Paraná, a Secretaria Estadual do Trabalho, Qualificação e Renda (SETR)

articula a inclusão de artistas no programa Vocações Regionais Sustentáveis do Paraná (VRS), da Invest Paraná

P SE
TRara alavancar a renda de

artesãos da Mata Atlân-
tica nos municípios de

Morretes, Antonina e Guaraque-
çaba, no Litoral do Paraná, a Se-
cretaria Estadual do Trabalho,
Qualificação e Renda (SETR) ar-
ticula a inclusão de artistas no
programa Vocações Regionais
Sustentáveis do Paraná (VRS).

O programa é desenvolvido
pela Invest Paraná - órgão de
captação de negócios do Estado
vinculado à Secretaria Estadual
de Indústria, Comércio e Servi-
ços (SEICS) -, em parceria com
a Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Sustentável, para
agregar valor aos produtos tra-
dicionais do povo do Paraná e
colocá-los de maneira competi-
tiva no mercado.

A parceria vai beneficiar ar-
tesãos cadastrados no Programa
do Artesanato Brasileiro (PAB),

Os artesãos de Morretes, Antonina e Guaraqueçaba farão parte da cadeia de
turismo da região, podendo comercializar sua produção com uma marca conjunta

que poderão usar em suas pro-
duções o rótulo da marca cole-
tiva Rota Caiçara, uma das linhas
de trabalho do programa VRS-
Mata Atlântica.

A adesão ao projeto também
oferece aos profissionais uma
série de orientações para o mai-
or aproveitamento do potenci-
al de geração de renda e desen-

volvimento com a comercializa-
ção do artesanato.

Dessa maneira, os artesãos
de Morretes, Antonina e Guara-
queçaba farão parte da cadeia de
turismo da região, podendo co-
mercializar sua produção com
uma marca conjunta. Para isso,
serão estabelecidos padrões
para que possam utilizar a mar-

ca e com ela divulgar seus pro-
dutos no mercado.

A Secretaria do Trabalho,
Qualificação e Renda deve for-
malizar nos próximos dias um
termo de adesão ao VRS.

O esboço do plano de ações
a ser executado foi elaborado
pelo Conselho de Economia So-
lidária da SETR, tendo como
principal objetivo o desenvolvi-
mento sustentável nos três mu-
nicípios. Além do artesanato, a
SETR também pretende aplicar
políticas para melhorar a qualifi-
cação dos produtores e empre-
endedores da região, também
com cooperação da Invest Pa-
raná.

O VRS do Paraná é um pro-
grama de desenvolvimento e
promoção de cadeias de valor,
que busca destacar as vocações
das diversas regiões do Paraná.
Desde os produtos tradicionais

do povo paranaense até sua his-
tória e costumes, o Estado pos-
sui uma riqueza muitas vezes
pouco evidente - e com grande
potencial de geração de renda e
desenvolvimento.

"A Invest Paraná tem um tra-
balho importante não só na atra-
ção de investimentos de grandes
corporações, das grandes indús-
trias, mas também junto às Vo-
cações Regionais Sustentáveis,
em especial às ligadas à Mata
Atlântica, em que a gente ajuda
o pequeno agricultor, a pequena
indústria da região a transformar
a produção para que possa ser
vendida no mercado não só no
Paraná, mas também em nível
nacional e até mesmo para ex-
portação. Esse é um grande de-
safio em que estamos atuando
há mais de dois anos", explica o
presidente da Invest Paraná,
Eduardo Bekin.



131313131323 DE FEVEREIRO DE 2023 | ANO XXX • Nº 3872GERAL

Culinária

Especial
Agora
Paraná
Molhos

Hoje separamos
para vocês uma
receita especial.

Nesse prato temos
várias misturas

de texturas e
sabores. Aproveite

e faça em casa
e confere se toda

família vai gostar.

RECEITARIA

Molho de
maracujá

para salada

INGREDIENTES:
- 1/2 maracuja? grande

(ou 1 pequeno)
- 1 colher de sopa

(rasa) de açúcar mas-
cavo ou mel

- 1 colher de cha? de
sal

- Azeite de oliva a gos-
to

MODO DE
PREPARO:
1. Em um recipiente,

coloque todos os in-
gredientes e misture
bem.

2. Agora é só servir.
Bom apetite.

3. Fonte: Receitaria

Curitiba

18 mil pessoas lotaram a Marechal
para assistir aos desfiles de carnaval
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Sepois de dois anos sem a

maior festa popular bra-
sileira, por causa da co-
vid-19, aproximadamen-

te 18 mil pessoas compareceram
à Rua Marechal Deodoro na noite
deste sábado (18) para assistir aos
desfiles dos blocos e escolas de
samba de Curitiba. Nem mesmo o
frio e a garoa forte que insistiu em
cair durante grande parte da noi-
te assustaram as famílias que brin-
caram o carnaval até a passagem
da última escola, que finalizou o
desfile às 2h15.

O prefeito Rafael Greca assis-
tiu ao Desfile das Escolas de Sam-
ba do Grupo Especial acompanha-
do da presidente da Fundação
Cultural de Curitiba (FCC), Ana
Cristina Castro, e da secretária de
Estado da Cultural, Luciana Casa-
grande Pereira, além de parte de
sua equipe de secretários.

Com um chapéu decorado
para a festa e muito animado, o
prefeito entrou na avenida duran-
te o desfile das escolas de samba
do grupo especial para beijar as
bandeiras de todas as escolas, re-
verenciar integrantes, principal-
mente os da velha guarda, dançar
com passistas e até caminhar en-
tre baterias.

Greca brincou também com o
cortejo real formado pelo Rei
Momo Gustavo Henrique Ferreira
Teixeira, a Rainha Paula Carolina
Mello Galvão e as princesas Lucia-
na Regina Jacinto e Eduarda Bea-
triz da Rocha Silva, que abriram
os desfiles de todas as escolas. Logo
depois deles, vieram os Bonecos Gi-
gantes que representam sete per-
sonagens icônicos do carnaval bra-
sileiro, entre eles Carmem Miran-
da e o Pierrô.

"Nós estamos aqui na avenida,
somos abençoados, pois somos
sobreviventes da pandemia, somos
vacinados, os vencedores. Nós es-
tamos vivos", disse o prefeito, logo
no início da festa. Durante boa
parte da noite, uma chuva insis-
tente caiu aumentando ainda mais
o frio, mas mesmo assim as pesso-
as não deixaram as arquibancadas
e a rua de onde assistiam aos des-
files. "Quem está na chuva é para
se molhar. Nem a chuva espantou
os curitibanos da alegria da Mare-
chal", disse o prefeito.

BLOCOS E HOMENAGEM
O desfile deste sábado come-

Prefeito Rafael Greca assiste o desfile das escolas de Samba no Carnaval de Curitiba

çou com os blocos carnavalescos
Afoxé, Púrpura, Boêmios e Mada-
mes e Rancho das Flores, este últi-
mo formado por pessoas idosas
atendidas pela Fundação de Ação
Social (FAS) que levaram muita ani-
mação e energia para o público
cantando a marchinha "Trocando
as máscaras: adeus pandemia, ago-
ra é só alegria".

O Rancho das Flores contou
com 300 integrantes, entre eles
Asveros Krzyzanovski, 68 anos, e
a espoa, Inês Krzyzanovski, 71 anos,
que carregaram o estandarte do
bloco. Está foi a primeira vez que
eles participaram de um desfile de
rua e estavam ansiosos e apreen-
sivos com a missão que receberam.

SAMBA NO PÉ
Perto das 21h foi dada a larga-

da para a primeira escola de sam-
ba do Grupo Especial - Os Inter-
nautas, que fez o público cantar
junto o samba enredo Rei Menino
Negro Sonhador, que homenageia
os jovens que vivem nas favelas e
almejam um futuro melhor. A es-
cola levou para a avenida inclusi-
ve crianças em sua bateria que
animou quem assistiu ao desfile.

DEUSA OXUM
A Imperatriz da Liberdade foi

a segunda a desfilar, fazendo uma

homenagem às mulheres por meio
da deusa Oxum, filha de Oxalá,
símbolo de resistência, força e an-
cestralidade das religiões de ma-
triz africana. O dourado predomi-
nou entre as cores nas fantasias,
adereços e alegorias, representan-
do, segundo o diretor da escola
Mattheus Boeck, a fertilidade e a
vida.

Durante o desfile da Impera-
triz, o prefeito dançou com passis-
tas e seguiu junto com a bateria.
Antes ele recebeu uma guia de
Oxalá de uma das integrantes da
escola e fez questão de colocá-la
no pescoço.

Em seguida, foi a vez da Aca-
dêmicos da Realeza entrar na Ma-
rechal. Com muito dourado e um
carro-alegórico em forma de uma
águia preta, a escola celebrou os
seus 25 anos de samba, com o
enredo A Minha História é o Meu
Carnaval, apresentado por mais de
500 integrantes.

Conforme prometido, a escola
chegou com um carnaval alegre,
colorido e com um samba-enredo
que contagiou o público.

ELEMENTOS RELUZENTES
Vice-campeã do último desfile

antes da pandemia, em 2020, a
Mocidade Azul brilhou na aveni-
da, conforme destaca o seu enre-

do "Em busca do brilho... do bri-
lho do seu olhar ao ver a Mocida-
de passar".

A escola mostrou o fascínio dos
homens pelos elementos reluzen-
tes, desde os tempos pré-históri-
cos até a modernidade - o fogo, as
pedras preciosas, o ouro, as estre-
las, e agora, na contemporaneida-
de, o brilho da ciência e da tecno-
logia, representado pela vacina e
pelos aparelhos celulares.

ÚLTIMA ESCOLA
A última escola a entrar na

avenida foi a Enamorados do Sam-
ba, campeã de 2020. A escola fe-
chou o desfile das escolas do Gru-
po Especial, apresentando a magia
do circo e empolgou quem assis-
tia ao desfile pela beleza e qualida-
de de suas fantasias e carros-ale-
góricos. A escola se inspirou no fa-
moso musical O Grande Circo
Místico criado para o Balé Teatro
Guaíra há 40 anos. As alas repre-
sentaram os personagens circen-
ses tradicionais - pierrôs e colom-
binas, malabaristas, acrobatas, tra-
pezistas, pernas de pau e também
animais de circo, como um grande
elefante. Mas no caso dos animais,
a mensagem que a escola passou
foi de que eles não devem ser apri-
sionados nem explorados nos es-
petáculos.
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Horóscopo do Dia

Peixes

Aquário

Capricórnio

Sagitário

Escorpião

Libra

Virgem

Leão

Câncer

Gêmeos

Áries

Touro

Aproveite para dormir
mais e recarregar as
baterias.

Clima carinhoso e em-
patia nos encontros de
hoje.

Você estará mais per-
to de realizar os seus
sonhos.

Aumente a sintonia
com a sabedoria espi-
ritual.

Aproveite o dia para vi-
sualizar as mudanças
que deseja.

No amor, haverá mais
cumplicidade e confi-
ança.

Renove os conceitos
sobre a vida, o prazer
e alegria.

Conversas em família
definirão novos rumos.

O seu dia será muito
divertido e surpreen-
dente.

Vênus e Júpiter anun-
ciam novidades na fa-
mília.

Conversas e interações
de hoje validarão no-
vas ideias.

Sonhe alto e dê os pri-
meiros passos num
projeto.

Corpo de Bombeiros fez 1.264 salvamentos
na água durante o Verão Maior Paraná nas praias

Foram contabilizadas 151.986 ações preventivas durante os 65 dias do
Verão Maior Paraná, como orientações a banhistas e localização de crianças
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Corpo de Bombeiros
Militar do Paraná
(CBMPR) divulgou

nesta segunda-feira (20) balan-
ço das suas ações durante a
temporada. Foram contabiliza-
das 151.986 ações preventivas
durante os 65 dias do Verão
Maior Paraná. Foram realizados
1.264 salvamentos em água, e
nove pessoas morreram afoga-
das.

Além disso, os bombeiros
localizaram 545 crianças que
estavam perdidas nas areias,
mostrando que o uso da pul-
seirinha de identificação é ex-
tremamente necessário. Até
este fim de semana, as equipes
já distribuíram 11.542 pulsei-
rinhas de identificação.

"O Corpo de Bombeiros
orienta os responsáveis pelas
crianças que procurem os pos-
tos de guarda-vidas nas praias,
para colocar a pulseirinha de
identificação nas crianças. Isso
é um cuidado a mais com elas,
dentro e fora da água", alertou

a porta-voz do Corpo de Bom-
beiros no Verão Maior Paraná,
capitã Thayane de Lima.

Os banhistas são orienta-
dos a ficar na faixa protegida,
para que possam aproveitar o
seu lazer de uma maneira se-
gura e tranquila. "Orientamos
também para que as pessoas
evitem ingerir bebidas alcoóli-
cas, antes de entrar na água.

Até este fim de semana, as equipes já distribuíram
11.542 pulseirinhas de identificação

Esse cuidado é importante,
principalmente neste período
de feriado", completou.

Durante a temporada do
Verão Maior Paraná, o litoral
paranaense contou com um
efetivo de 535 bombeiros mi-
litares e 133 guarda-vidas civis,
que estiveram nos 92 postos
distribuídos em toda orla. Os
postos de guarda-vidas funci-

onam diariamente nas praias de
Guaratuba, Matinhos, Pontal do
Paraná, Ilha do Mel e, com um
posto tático-móvel, em Morre-
tes. "O trabalho dos guarda-vi-
das acontece diariamente, em
todos os postos do litoral, das
oito às dezenove horas. É im-
portante que os turistas pro-
curem a área protegida pelos
guarda-vidas, porque caso seja
necessário intervir de alguma
forma estaremos por perto",
complementou a capitã.

VERÃO MAIOR PARANÁ
O Verão Maior Paraná reu-

niu uma série de ações volta-
das aos veranistas e morado-
res dos municípios do Litoral,
além de Porto Rico e São Pe-
dro do Paraná, no Noroeste,
como atividades esportivas e
de lazer, aulas de ginástica, dan-
ça, caminhadas, recreação infan-
til, shows, torneios e eventos
esportivos, além de outras prá-
ticas relacionadas ao entrete-
nimento.

Boletim semanal da dengue
contabiliza 472 novos casos no Paraná

O Estado soma 4.110 casos de dengue, distribuídos por 238 municípios.
Somente neste ano foram 1.400 confirmações da doença. Os números
referem-se ao atual período sazonal, iniciado em 1º de agosto de 2022
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O boletim semanal não traz novos óbitos,
mantendo cinco mortes por dengue no Estado

De acordo com boletim se-
manal das arboviroses divulgado
pela Secretaria de Estado da Saú-
de (Sesa) nesta quarta-feira (22),
o Paraná atingiu 4.110 casos de
dengue, distribuídos por 238
municípios.

Somente neste ano foram
1.400 casos da doença. Os nú-
meros referem-se ao atual pe-
ríodo sazonal, iniciado em 1º
de agosto de 2022.

O informe divulgado nesta
quarta registra 472 novos casos
- desde 1º de agosto o Paraná
contabiliza 7.598 casos em inves-
tigação e 47.776 notificações. O
boletim semanal não traz novos
óbitos, mantendo cinco mortes
por dengue no Estado.

Em relação à chikungunya,
também transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti, são mais
quatro casos em relação à se-
mana anterior.

No atual período sazonal são
sete casos importados, três au-
tóctones e quatro ainda perma-

necem em investigação quanto
ao local provável de infecção. Os
casos autóctones (quando a do-
ença é contraída no município de
residência) ocorreram nos mu-
nicípios de Pato Branco, Foz do
Iguaçu e São Miguel do Iguaçu.

Durante este período sazo-
nal não foram contabilizados ca-

sos de zika. Houve 39 notifica-
ções, sendo que dez estão em
investigação.

INFESTAÇÃO PREDIAL
A Sesa publicou ainda o In-

forme Entomológico nº 01/2023,
que traz dados de infestação do
vetor, levantados no período

entre 2 de janeiro a 13 de feve-
reiro de 2023.

Segundo as informações
apresentadas por 368 municípi-
os do Paraná, 45,4% (181 muni-
cípios) estão em situação de aler-
ta e 12,8% (51 municípios) apre-
sentam risco para a ocorrência
de epidemias, considerando a
proliferação vetorial. O informe
mostra ainda quais são os prin-
cipais tipos de criadouros encon-
trados. Do total, 77,6% são con-
siderados depósitos móveis, pas-
síveis de remoção e/ou prote-
ção.

"Devido ao aumento de ca-
sos de dengue e à circulação do
vírus chikungunya no Paraná, a
população deve seguir alerta e
vigilante para evitar a prolifera-
ção do vetor. Qualquer recipi-
ente que possa acumular água
deve ser eliminado. Contamos
com o apoio dos paranaenses
para o combate ao Aedes", disse
o secretário de Estado da Saú-
de, César Neves.
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ntegração metropoli-
tana, eletromobilidade,
marco regulatório e fi-

nanciamentos na área de mo-
bilidade serão os principais te-
mas do 8º Fórum Paranaense
de Mobilidade Urbana, que
acontece nos dias 1 e 2 de
março, no Salão de Atos do Par-
que Barigui.  O evento promo-
vido pela Urbanização de Cu-
ritiba (Urbs) e Associação Na-
cional de Transportes Públicos
(ANTP) deve reunir cerca de
100 pessoas, entre especialis-
tas nacionais e internacionais e
representantes do governo fe-
deral, de estados e municípios,
além de bancos e agências de
financiamento.

"O Fórum discutirá o futu-
ro do transporte nas cidades,
com a integração metropolita-
na e seus desafios; o uso de
combustíveis renováveis e tam-
bém as formas de financiamen-
to do setor. É uma oportunida-
de para que experiências se-
jam compartilhadas e sejam

Integração metropolitana é tema do
8º Fórum Paranaense de Mobilidade Urbana
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As inscrições são gratuitas e podem ser realizadas no site da prefeitura

debatidos temas importantes
para a mobilidade urbana", diz
Ogeny Pedro Maia Neto, pre-
sidente da Urbs.  O Fórum será
uma espécie de preparação para
as discussões sobre mobilidade no
âmbito do Tomorrow.Mobility,
maior evento de mobilidade
urbana do mundo, que vai com-
por a programação do Smart
City Expo Curitiba, de 22 a 24

de março, no Centro de Even-
tos Positivo, no Parque Barigui.
Na manhã do primeiro dia do
Fórum, os debates se concen-
trarão em integração metropo-
litana, com referências de mo-
delos e experiências bem-su-
cedidos em arranjos metro-
politanos e governança. Além da
participação do prefeito Rafael
Greca e do secretário estadu-

al de cidades, Eduardo Pimen-
tel, já estão confirmadas as pre-
senças do professor doutor
Eric Miller, da Universidade de
Toronto; Sérgio Avelleda, da
consultoria Urucaia e ex-se-
cretário de Mobilidade e Trans-
porte da cidade de São Paulo;
e Tarcísio Abreu, presidente
CMTC metropolitana de Goi-
ânia.

MARCO DE MOBILIDADE
No período da tarde, ele-

tromobilidade no Brasil e com-
bustíveis renováveis; o novo
marco de mobilidade e gestão
de dados e tecnologias vão
dominar as discussões nos pa-
inéis.

No segundo dia, os temas
centrais serão financiamento da
mobilidade urbana, auxílio para
gratuidade dos idosos e o pa-
pel do investimento privado
nos projetos de mobilidade.

Entre outras presenças
confirmadas estão Ana Beatriz
Monteiro, especialista líder em
transporte do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento
(BID); Cristina Albuquerque,
gerente de mobilidade urbana
do WRI; Carolina Cavalcan-
ti, diretora de regulação de
mobilidade urbana do Minis-
tério das Cidades; e Thadeu
Abicalil, executivo sênior do
escritório regional Américas do
New Development Bank
(NDB).



SOCIAL1616161616 23 DE FEVEREIRO DE 2023 | ANO XXX • Nº 3872

VIVA O GRECA!!!

Nosso Prefeito Rafael Greca prestigiou o carnaval de Curitiba sempre
com sua alegria e amor... "Canta, Canta Minha Gente/ Deixa a tristeza pra lá"

Camile
Woinarski

Gabriela Ker

Essa sexta-feira (24)
é um dia muito especial,
pois é o seu aniversário
Camile Woinarski!
Quero desejar-lhe um
ano cheio de aventuras
e momentos inesquecíveis.
Que você siga seus sonhos
e alcance todas as suas metas!

Gabriela Ker, filha da minha especial
amiga a talentosa cantora Silvia Ker,

lembre-se sempre de que você
é uma pessoa incrível, cheia

de potencial em sua profissão de
arquiteta. Que a alegria e a gratidão

sejam suas constantes companheiras
neste novo ciclo da sua vida.
Parabéns e feliz aniversário!

Carmen Santos
Ritenour

Parabéns, à empresária Carmen Santos Ritenour,
minha querida prima que reside

nos Estados Unidos. Quinta-feira (23) é
o seu dia de comemorar, rir e se divertir

com sua família e amigos.
Desejo muita paz, saúde e alegria a você!

Cristiana Almeida

Que esta nova fase traga a você, Cristiana
Almeida, muita alegria, amor, saúde e

realizações. Que todos os seus sonhos se
tornem realidade e que você sinta a felicidade de

viver cada momento. Feliz aniversário!


